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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O ensino a distância vem ganhando 
espaço e tem crescido de forma significativa, 
proporcionando um novo impulso a educação, 
devido aos avanços das tecnologias de 
informações e comunicações. No intuito de 
utilizar um ambiente virtual de aprendizagem 
afim de capacitar enfermeiros para a 
aplicação da classificação de risco, esta ação 
de extensão teve como objetivo elaborar, 
desenvolver e implementar um ambiente virtual 
de aprendizagem para o curso de treinamento 
de classificação de risco. Foi desenvolvido um 
ambiente virtual de aprendizagem envolvendo 
o levantamento do conteúdo de classificação de 
risco com todos os requisitos necessários para o 
treinamento. Os resultados apontaram excelente 
desempenho por parte da avaliação feita por 

professores enfermeiros da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná e também pelos 
Enfermeiros que testaram o ambiente. Conclui-
se que o desenvolvimento deste ambiente 
virtual de aprendizagem, contribuiu para a 
capacitação de enfermeiros que não têm 
disponibilidade para realizar a capacitação da 
maneira convencional e, concomitantemente 
possibilite melhor atendimento e menor tempo 
de espera na resolução de problemas de saúde 
da população que utiliza os serviços de urgência 
e emergência.
PALAVRAS-CHAVE: Urgência e emergência, 
ensino a distância, tecnologia de informação e 
comunicação.

ABSTRACT: Distance learning is winning 
space and has grown significantly, providing a 
new impulse to education, due to advances in 
information and communication technologies. In 
order to use a virtual learning environment in order 
to train nurses to apply the risk classification, this 
extension action aimed to elaborate, develop 
and implement a virtual learning environment for 
the risk classification training course. A virtual 
learning environment was developed involving 
the survey content of the risk classification with 
all the necessary requirements for the training. 
The results showed an excellent performance 
by the evaluation made by nursery teachers of 
the State University of the North of Paraná and 
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also by the nurses who tested the environment. It is concluded that the development of 
this virtual learning environment has contributed to the qualification of nurses who are 
not available to perform the training in the conventional manner and, at the same time, 
allows better attendance and shorter waiting times in solving the health problems of the 
population that they use urgency and emergency services.
PALAVRAS-CHAVE: Urgency and emergency, distance education, information and 
communication technology.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Educação a Distância (EAD) caracteriza-se como modalidade educacional, 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem é 
realizada por meio das tecnologias de informação e comunicação com professores e 
estudantes em tempos ou lugares diversos (BRASIL, 2005a).

Devido às inúmeras vantagens e ampla utilização, tanto em treinamento quanto 
em auxílio para aulas convencionais, a EAD vem ganhando espaço nas metodologias 
de ensino, dentre suas vantagens destacam-se a flexibilidade do tempo exigido para 
dedicar-se à formação com disponibilidade de lugar e horário; ampliação dos contatos 
interpessoais, já que esta não se limita geograficamente; respeito ao ritmo de cada 
um, pois cada um poderá acessar no tempo e quantas vezes considerar necessário 
para aproveitar o conteúdo desenvolvido; novos recursos de aprendizagem; possibilita 
diferentes tipos de interação; e, sempre atualizando seus conteúdos podendo ser ele 
impresso para posterior utilização (KEARSLEY e MOORE, 1996).

 Visto isso, e com intuito de contribuir com os estudos e a capacitação de 
profissionais da área da saúde este projeto elaborou, implementou e criou um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), desenvolvendo um curso a distância para atender a 
demanda de profissionais interessados em realizar o treinamento da classificação de 
risco. 

A classificação de risco é um processo dinâmico em que são identificados os 
pacientes que necessitam de tratamento imediato de acordo com o potencial de risco, 
dessa maneira, os pacientes são organizados levando em consideração o grau de 
urgência do paciente, e não a ordem de chegada (ABBÊS e MASSARO, 2004). 

Neste trabalho são utilizadas vantagens e qualidades relacionadas ao Ensino 
a Distância junto ao AVA’s, potencializando a difusão de um tema extremamente 
importante para o atendimento no sistema de saúde nacional, a classificação de risco.

Segundo Abbês e Massaro (2004), o sistema de classificação de risco foi criado 
com o objetivo de evitar intercorrências entre os pacientes graves que são atendidos 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). É um processo dinâmico de identificação dos 
pacientes que carecem de tratamento imediato, de acordo com a potencialidade do 
risco, agravos a saúde ou grau de sofrimento.

O treinamento para a classificação de risco visa capacitar os profissionais da 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 5 56

área, garantindo o funcionamento correto da triagem, na qual é feita a classificação 
dos casos que chegam ao plantão em Urgência e Emergência (ABBÊS E MASSARO, 
2004).

Do ponto de vista de Souza et al. (2011), a atividade de urgência e emergência 
são fundamentais na ampla rede de atenção à saúde dos pacientes, onde a violência 
urbana e acidentes por causas externas vem sofrendo constante aumento na demanda 
destes atendimentos.

Neste contexto, a utilização de um ambiente virtual justifica-se para integrar 
o potencial do ensino a distância a importância do treinamento de classificação de 
risco. Tendo como objetivos principais, auxiliar, disponibilizar e tornar o treinamento 
flexível, atendendo a demanda dos profissionais de forma que eles possam efetuar o 
treinamento.

O curso objetivou capacitar equipes de saúde com formação acadêmica 
para a aplicação da classificação de risco, possibilitando minimizar consequências 
indesejadas, como por exemplo, a morte de pacientes na fila de espera.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

O presente trabalho caracteriza-se como pesquisa exploratória, segundo 
Gil (1996) tem o intuito principal de “proporcionar o aprimoramento de ideias ou a 
descoberta de intuições”. Este tipo de pesquisa é utilizado como um estudo, o qual 
tem objetivo de proporcionar uma visão geral de um determinado fato. O problema 
deste trabalho foi construído seguindo uma abordagem qualitativa, proporcionando 
mais informações sobre o assunto investigado, delimitando o tema, orientando o foco 
dos objetivos e a formulação de hipóteses (PRODANOV, 2013).

Este projeto teve como público alvo, enfermeiros graduados que atuam em 
unidades hospitalares no norte do estado do paraná e/ou em qualquer região ou 
município do estado e federação brasileira.

A primeira etapa do projeto envolveu a ampla pesquisa bibliográfica, observações 
e levantamento de informações sobre a triagem classificatória junto a um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, definindo neste momento a utilização do protocolo de 
Manchester.

Para que os objetivos propostos neste trabalho fossem alcançados, foram 
necessários os seguintes passos metodológicos.

Realizar pesquisas sobre a classificação de risco e o protocolo de Manchester: 
Estudos e levantamento de conteúdos sobre a triagem classificatória.

Montar e organizar o conteúdo para treinamento sobre a temática: Desenvolver e 
organizar os conteúdos por temas, montando o treinamento de forma usual e de fácil 
compreensão.

Analisar as melhores possibilidades para realização do treinamento de forma 
virtual.
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Elaborar os materiais didáticos, baseando-se no resultado da análise das 
diretrizes e/ou metodologias referentes à produção deste material para EAD.

Adequar e/ou desenvolver o ambiente para realização do treinamento: Modelar e 
projetar o Ambiente Virtual junto aos temas especificados. 

Implementar o curso de treinamento: Montar e adaptar o treinamento no
Ambiente Virtual de Aprendizagem.
Validar o curso: Objetivo de verificar se o treinamento está de acordo com os 

requisitos desejados pela temática. Para tanto, o ambiente foi submetido a avaliação de 
17 professores Enfermeiros e todas as sugestões de adequações foram obedecidas.

A fim de validar o ambiente virtual de aprendizagem foi utilizado o teste System 
Usability Scale – SUS. O teste foi realizado por enfermeiros(as) visando verificar 
se o treinamento está de acordo com os requisitos desejados e verificar o grau de 
usabilidade do ambiente virtual.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO  

Devido aos avanços das Tecnologias de Informações e Comunicações (TIC), 
a Educação a Distância vem ganhando espaço e tem crescido de forma significativa 
para suprir a crescente demanda do público (MACEDO; ALMEIDA, 2016).

Machado e Machado (2004) afirmam que o surgimento da TIC proporcionou 
um novo impulso à educação a distância. O treinamento individualizado no ensino a 
distância é apontando como uma proposta que proporciona flexibilidade de horários, 
avaliação detalhada, ganho de tempo, aperfeiçoamento de instrutores e diminuição de 
erros pelo baixo fluxo de informações (LEEDS, 1997).

O ensino a distância é um modelo educacional que proporciona a aprendizagem 
sem os limites do “espaço ou do tempo” (MARQUES 2019). Kearsley e Moore (1996), 
na mesma perspectiva, defendem que o ensino a distância tem como objetivo promover 
a educação nos locais e nos horários mais convenientes para o aluno. Todavia, os 
discentes dessa modalidade devem apresentar motivação natural suficiente para 
imporem a si locais e horários de estudo, isto é, um método de autoaprendizagem 
bem organizado.

Santos (2006), conclui que a EAD é uma modalidade de aprendizagem onde a 
comunicação e a construção de conhecimentos é intermediada por tecnologias que 
possibilitam a participação dos alunos e professores em locais e tempos distintos.

Desde então, o ensino a distância tem registrado avanços significativos em todos 
os sentidos: regulação, qualidade, e principalmente, quantidade de cursos (BRASIL, 
2008). Porém para que esses avanços aconteçam faz necessário o uso de um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA).

Dentre as diversas definições, o AVA é um local de aprendizagem que propicia 
a interação dos alunos com diversos elementos envolvidos no processo de ensino 
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aprendizagem (COSTA e LIMA, 2005). 
Segundo Santos (2003), um ambiente que utiliza a internet é um espaço no qual 

os seres humanos e objetos técnicos interagem potencializando assim, a construção 
de conhecimentos, logo a aprendizagem.

Os AVA’s podem ser diferenciados em dois tipos de sistemas: Ambientes Virtuais 
voltados à Educação (AVE) e Ambientes Virtuais voltados ao Treinamento (AVT) 
(SILVA et al. 2007). Para conceituar a diferença entre educação e treinamento, Holanda 
(2003), pontua que a educação é uma forma mais ampla de se aprender enquanto que 
o treinamento é especifico.

O treinamento é tido como um processo educacional de curto prazo, que utiliza 
procedimento sistemático e organizado, pelo qual o indivíduo aprende conhecimentos 
e habilidades técnicas para um propósito definido (CHIAVENATO, 1999).

Visto estas vantagens e qualidades relacionadas ao Ensino a Distância e dos 
AVA’s, este trabalho alcançou seus objetivos, ofertando e potencializando a difusão de 
um tema extremamente importante para o atendimento no sistema de saúde nacional, 
a classificação de risco.

Segundo Abbês e Massaro (2004), o sistema de classificação de risco foi
criado com o objetivo de evitar intercorrências entre os pacientes graves que são
atendidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). É um processo dinâmico de 

identificação dos pacientes que carecem de tratamento imediato, de acordo com a 
potencialidade do risco, agravos a saúde ou grau de sofrimento.

Os serviços de urgência e emergência constituem importante componente da 
assistência à saúde no Brasil, visto que a realidade da superlotação dos prontos-
socorros brasileiros é agravada por problemas organizacionais como o atendimento 
por ordem de chegada, sem estabelecimento de critérios clínicos, o que pode acarretar 
graves prejuízos aos pacientes (BRASIL, 2006).

	 Juntamente com a classificação de risco, o Ministério da saúde aponta o 
acolhimento, sendo o ponto de partida de todo o processo na análise dos riscos, 
agravos à saúde ou ao grau de sofrimento, possibilitando que o atendimento seja 
realizado de forma que atenda às necessidades clínicas, e não respeitando a ordem 
de chegada dos usuários do serviço (SOUZA et al. 2011).

	 O acolhimento com avaliação e classificação de risco (AACR) é uma tecnologia 
utilizada pelo Ministério da Saúde no sentido de reorientação da política assistencial 
nos serviços de emergência, associando os valores de humanização e qualificação da 
assistência (MACKWAY-JONES et al. 2006).

A classificação de risco está fundamentada em conceitos internacionais 
estabelecidos pelo protocolo de Manchester, que define padrões para o atendimento 
nas emergências priorizando o atendimento de acordo com a indicação clínica, 
visando superar os problemas encontrados no modelo tradicional de organização 
do atendimento por ordem de chegada. O protocolo de Manchester estabelece a 
classificação para prioridade de atendimento (de imediato tempo zero a não urgente 
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– máximo de 240 minutos), sendo realizada pela equipe de enfermagem, (MACKWAY-
JONES et al. 2006).

A Agência Americana de Pesquisa e Qualidade em Saúde Pública e a Sociedade 
Americana de Dor a relatam como o quinto sinal vital, que por sua vez deve ser avaliado 
automaticamente assim como os outros sinais vitais do paciente que são temperatura, 
pulso, respiração e pressão arterial (SOUZA, 2002).

De acordo com Bottega e Fontana (2010), existem várias maneiras de se avaliar 
a dor, sendo que independente da maneira será obtida informações qualitativas e 
quantitativas a respeito dela. A dor não pode ser mensurada por instrumentos físicos, 
como por exemplo, mensuram o peso corporal, porém existem algumas escalas que 
permitem avaliá-la, completando o processo de análise semiológica do enfermeiro 
relativo a esta experiência.

Dentre os instrumentos utilizados para quantificar a dor, está a escala analógica 
visual (EVA) representada pela Figura 1. Escala numérica variando de 0 a 10 (sendo 0 
sem dor; 5, dor moderada e 10, pior dor) para identificar a intensidade da dor, escala 
descritiva (variando de “sem dor” até “dor insuportável”), descrevendo o estresse 
causado pela dor (TORRES, 2006). 

Figura 1 - Escala Visual analógica (EVA) de acordo com as cores. 
Fonte: Nishio e Franco (2011).

Com esse Protocolo Clínico de classificação de risco por cores, os serviços de 
urgência atendem em primeiro lugar os doentes mais graves e não necessariamente 
os que chegarem antes. A seleção acontece a partir de uma observação prévia, na qual 
um conjunto de sintomas ou de sinais é identificado para atribuir uma cor ao paciente. 
A cor corresponde ao grau de prioridade clínica no atendimento e a um tempo de 
espera recomendado (COREN, 2010).

O enfermeiro se tornou o profissional mais capacitado e indicado a efetuar a 
avaliação e classificação de risco dos pacientes que buscam o serviço de urgência 
e emergência, dessa maneira é muito importante a qualificação destes profissionais, 
para que venha garantir a eficácia e qualidade no atendimento da população (SOUZA 
et al.  2011).

A inclusão digital ocasionou aumento da utilização de Softwares Livre, que
são ferramentas que auxiliam o ensino e aprendizagem de maneira a proporcionar 

um ensino de qualidade igual ou até melhor que o ensino presencial (CASTRO; 
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CASTILHO, 2006), como é o caso deste projeto, que se mantém como instrumento de 
aprendizado aos enfermeiros que desejem utilizar o mesmo de forma gratuita.

4 | 	DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DO CONTEÚDO E DO AMBIENTE.

4.1	Ambiente virtual de aprendizagem

Os conteúdos abordados no AVA foram divididos em três módulos, sendo que o 
primeiro módulo abordou o acolhimento, o segundo módulo abordou a classificação de 
risco e o terceiro módulo abordou o protocolo de Manchester.

Ao final de cada módulo o usuário foi encaminhado a um questionário contendo 
cinco questões de múltiplas escolhas, as quais foram desenvolvidas e selecionadas 
com o auxílio de profissionais enfermeiros.

Para que o usuário passasse para o próximo módulo, o mesmo teve que atingir 
uma média de acertos de no mínimo 70%, caso contrário teria que refazer a leitura 
e a avaliação, repetindo este processo até atingir a média necessária para efetuar a 
próxima etapa.

O digrama de atividades representado abaixo pela figura 2, demonstra o percurso 
que o usuário irá percorrer para que finalize o treinamento. De modo que o mesmo só 
conseguirá passar de um modulo para outro se atingir o mínimo de aproveitamento, 
que é de 70%, caso ele atinja o mínimo necessário, passará para o próximo módulo, 
caso contrário terá que refazer o módulo.

Figura 2 – Diagrama de atividades.
Fonte: Eu o autor.
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Foi implementado no ambiente virtual de aprendizagem, um contador, cuja 
função foi contar quantas vezes o usuário refez a avaliação, para que pudesse concluir 
o módulo e passar para o próximo. O objetivo deste contador era saber se o usuário 
se deparou com muitas dificuldades ao efetuar os conteúdos referente a cada módulo.

	 Ao finalizar os módulos o usuário era direcionado a um campo de sugestões, 
onde poderiam fazer apontamentos em relação a capacitação. Posteriormente, eram 
direcionados ao teste de usabilidade do sistema, onde responderam um questionário 
a fim de validar a usabilidade do ambiente virtual de aprendizado desenvolvido.

4.2	Teste system usability scale – SUS

Winclker (2002) relata que uma interface tem problemas de usabilidade se um 
determinado usuário, ou um grupo de usuários, encontra dificuldades para realizar uma 
tarefa com e na interface em questão. Tais dificuldades podem ter origens variadas e 
ocasionar perda de dados, diminuição da produtividade, bem como a total rejeição do 
software por parte dos usuários. Portanto, com o objetivo de verificar a usabilidade de 
nosso aplicativo, utilizamos um formulário de avaliação de usabilidade chamado de 
System Usability Scale - SUS. 

O SUS foi escolhido pela análise dos resultados obtidos no trabalho de Tullis 
e Stetson (2004). De acordo com os autores, este método consegue alcançar bons 
resultados com um baixo número de respostas. Este estudo contou com a participação 
de 123 respondentes para comparar cinco métodos para avaliação de usabilidade. Ele 
aponta que com 10 respostas, o SUS consegue um nível de exatidão de 80%, já a 
partir de 12 respostas, o método alcança um nível de exatidão de 100%, se comparado 
aos resultados do total de respostas.

5 | 	RESULTADOS OBTIDOS

Foram enviados convites diariamente via e-mail para 35 enfermeiros (as), 
dentre eles alguns professores e alunos recém-formados do curso de enfermagem 
na Universidade Estadual do Norte do Paraná. O tempo estipulado para realizarem 
a capacitação foi de uma semana, tendo início no dia 27/06/2016 e término no dia 
04/07/2016. Apenas 17 enfermeiros (as) concluíram a capacitação.

Ao analisar os resultados obtidos da avaliação dos módulos feita pelos 17 
enfermeiros, gerou-se uma média geral referente a quantidades de vezes que estes 
refizeram a leitura do conteúdo e a avaliação. Esta análise resultou em 1,16 tentativas 
por módulo e média de acertos por usuário foi de 90% como demonstra o gráfico 1.
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Gráfico 1 - Média de tentativas por módulo.
Fonte: Eu o autor.

Após analisar a média de tentativas e acertos dos usuários, foi feito o 
acompanhamento das considerações apontadas por eles. Dentre as considerações, 
algumas se destacaram e foram replicadas abaixo.

•	 Resposta do Usuário 1: “Parabéns a equipe organizadora do questionário! 
Esta plataforma ficou ótima! Pena que o acolhimento e a classificação de 
risco ainda são uma realidade distante em muitos locais no Brasil”.

•	 Resposta do Usuário 4: “Gostei do instrumento, muito didático e prático, de 
fácil compreensão”.

•	 Resposta do Usuário 11: “Excelente trabalho”.

Finalizando as partes referente a validação e sugestão da temática abordada 
neste trabalho, foi analisado e calculado a pontuação do teste de usabilidade, chegando 
a um valor de 83,2. De acordo com Cunha (2010), pontuações do SUS abaixo de 
60 representam sistemas com experiências relativamente pobres e insatisfação do 
usuário, e pontuações acima de 80 pontos representam experiências muito boas com 
alto índice de satisfação dos usuários.

6 | 	CONCLUSÃO

O objetivo proposto neste trabalho foi alcançado por meio do projeto e a 
implementação do AVA para o treinamento de enfermeiros a fim de utilizarem a 
classificação de risco. Para este fim, foi realizada uma análise sobre o ensino a distância, 
ambiente virtual de aprendizagem, acolhimento, classificação de risco, protocolo de 
Manchester, dentre outros. Esta análise foi relevante para criar o ambiente virtual e 
dividi-lo em três módulos com características que possibilitaram atender os requisitos 
necessários para o treinamento.

As avaliações realizadas no ambiente virtual de aprendizagem referentes aos 
assuntos abordados apresentaram resultados plausíveis. Os enfermeiros, em média, 
concluíram cada módulo em 1,16 tentativas, com uma média de acertos das questões 
de 90%, deste modo foi possível concluir que os assuntos foram abordados de forma 
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clara e objetiva, utilizando a didática de maneira eficaz.
A resposta do usuário 1 foi considerada pertinente visto que, ALBINO et al (2007) 

aponta que no Brasil a prática usual ainda é o atendimento por ordem de chegada dos 
pacientes, excetuando-se os casos de emergências explícitas. 

Assim, é impreterível que se estabeleça a prática da classificação de risco 
estruturada dos pacientes que aguardam por atendimento em nossos serviços de 
emergência. Não sendo admissível manter o atendimento nesses serviços por ordem 
de chegada dos pacientes, oferecendo risco de morte a estes pacientes, em real 
situação de urgência, enquanto a assistência é prestada a outros que deveriam estar 
no posto de assistência básica (ALBINO et. al, 2007).

A avaliação geral do ambiente virtual de aprendizagem se mostrou muito positiva, 
tanto em relação a pontuação obtida no SUS, quanto em relação as opiniões e 
sugestões apresentadas pelos usuários que avaliaram o ambiente. O fato de agradar, 
oferecer clareza e objetividade ao usuário é muito importante, pois satisfaz o usuário 
e o objetivo da capacitação.

A utilização deste ambiente virtual justifica-se pelo poder de integrar o potencial 
do ensino a distância a importância do treinamento de classificação de risco.

Tendo em vista a inviabilidade financeira e geográfica para o desenvolvimento 
de treinamentos em quaisquer áreas, inclusive na enfermagem, os AVAs constituem 
instrumentos facilitadores para os profissionais e resolutivos para população, já que, 
no caso deste treinamento, pode ser decisivo para a sobrevivência em casos de 
emergência.

Sugere-se para trabalhos futuros a ampliação deste ambiente virtual de 
aprendizagem, atualizando e aperfeiçoando o conteúdo disponibilizado para a 
capacitação, e elaborando certificados para os enfermeiros. Sugere-se também a 
utilização do método utilizado neste trabalho, para abordar novos assuntos relevantes 
a enfermagem.
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